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Os dados mais recentes do Boletim de Monitoramento de Cana

sobre o estado de São Paulo feitos pelo CBTE/CNPEM indicam

que o mês de junho foi mais um período de chuvas abaixo da

média histórica para os estados de São Paulo e Goiás, sendo que

neste último as baixas precipitações já eram esperadas frente ao

padrão histórico da região. O boletim mescla imagens de satélite

com análise de índice de chuvas em comparação com a média

histórica do período. De modo geral, a edição de julho, com dados

compilados referentes ao mês de junho, indicaram que a chegada

do inverno junto a quedas nas temperaturas, combinado com um

déficit hídrico em um período crucial para o desenvolvimento dos

canaviais intensificou os impactos negativos sobre o vigor

vegetativo das plantações de São Paulo e Goiás, com indicações

de chuvas um pouco melhores apenas na parte sul e do litoral de

São Paulo, ironicamente, regiões onde a incidência dos canaviais

é mínima. Logo, o foco da estiagem se mostra claramente

concentrada na porção oeste e norte de São Paulo, exatamente

na divisa com o Centro-Oeste do país.

Além disto, um detalhe muito importante que o boletim de

julho da CTBE indica, é um fato já amplamente abordado nos

relatórios que o serviço de consultoria da SAFRAS & Mercado

vem apontando desde o início de maio: de que o volume de

cana colhido no primeiro semestre ainda apresenta uma

situação de desenvolvimento levemente melhor do que a colhida

no mesmo momento do ano anterior. Porém, a cana colhida

durante o segundo semestre deverá ser severamente impactada

pelos efeitos prolongados da estiagem a qual ela está sendo

naturalmente submetida. Isto também deve culminar com a

sazonal redução do fluxo de atividade da colheita que encontra

o ápice de sua curva de produção em agosto, período depois o

qual já começa sua inclinação negativa com quantidades cada
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vez menores de produção. Isso acontecerá exatamente em um

momento em que a qualidade dos canaviais deverá ser

severamente prejudicada pelo estresse hídrico do qual temos

observado desde a quarta semana de março.

Neste contexto a SAFRAS & Mercado alerta que, a partir da

análise do acompanhamento diário e semanal feito através dos

dados de satélite obtidos pelo NOAA das condições de

precipitações no Centro-Sul, foi claramente observado que não
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houve nenhuma melhora ou intensificação das chuvas tanto em

Goiás quanto em São Paulo durante julho. Logo, as indicações de

clima seco continuam projetadas pelo NOAA até o próximo dia 31

de julho, vindo de um mês de junho inteiro sem chuvas sobre as

regiões produtoras. Com isso, a estimativa da SAFRAS & Mercado

é que o boletim de agosto do CTBE, com dados compilados em

julho, reforce ainda mais a gravidade do estresse hídrico que

impacta diretamente o vigor vegetativo dos canaviais. Além disso,

ainda na edição atual de julho, o CBTE alerta que a chegada do

inverno resulta em elevação na nebulosidade que acaba reduzindo

a radiação de luz solar incidente sobre os canaviais, elevando os

fatores de estresse para o desenvolvimento do vigor vegetativo

para as plantações. Já em Goiás, a alta incidência de radiação

solar acaba elevando as temperaturas na região, elevando
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consequentemente a vaporização de modo a potencializar os

resultados do déficit hídrico na região.

Com a indicação de que o mês de junho foi novamente um

período de poucas precipitações, é possível observar que na

maioria das regiões de São Paulo o Índice de Vegetação da

Diferença Normalizada [NDVI - sigla em inglês] se manteve abaixo

do volume histórico para as regiões. O NDVI é o índice que analisa

a cobertura vegetal de determinada região através de

sensoriamento remoto e imagens de satélite. Com base nestes

dados podemos observar que em Araçatuba a precipitação média

para junho de 2018 tem oscilado ao redor de 5 mm, abaixo dos 20

mm do mês imediatamente anterior e também fortemente abaixo

valor médio entre 2002 e 2018, tem oscilado em 30 mm.  A própria

média histórica de precipitações teve um recuo moderado entre

maio e junho, saindo de 50 mm para a faixa atual de 30mm. Com

isto, o NDVI de junho de 2018 tem oscilado em 0,49 ponto, abaixo

da faixa de 0,55 ponto do mês anterior e abaixo com o NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,63 pontos. O NDVI de junho

deste ano se mostra dentro de seu padrão histórico de inclinação

negativa, que começou em abril e se estende até setembro.

Em Araraquara, a precipitação média para junho de 2018 tem

oscilado ao redor de 5 mm, abaixo dos 15 mm do mês anterior e

abaixo da média histórica para o período que oscila em 20 mm.

Por sua vez, a própria média histórica teve um recuo entre maio e

junho saindo de 50 mm para 15 mm. Com isto, o NDVI de junho de

2018 tem oscilado em 0,52 pontos, abaixo da faixa de 0,59 do mês

anterior e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018 que oscila em

0,67 pontos. O NDVI da safra 2017/18 oscila em 0,59 pontos, se

posicionando acima do padrão da safra atual e abaixo da média

entre os anos de 2002 a 2018. O NDVI de junho deste ano também

se mostra já claramente dentro do padrão de inclinação negativa

histórico do ano que ocorre entre abril e setembro. No mês de

setembro, a média histórica dos índices NDVI oscila em 0,44 pontos,

o menor nível para esta região.  Em Assis, a precipitação média

para junho de 2018 tem oscilado ao redor de 30 mm, acima dos 25

mm do mês anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018

que tem oscilado em 50 mm. Esta média histórica, por sua vez, se

mostrou levemente abaixo da faixa de 60 mm vista no mês anterior.

Com isto, o NDVI de junho de 2018 tem oscilado em 0,60 pontos,

abaixo da faixa de 0,66 do mês anterior e abaixo com o NDVI

médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,64 pontos. O NDVI de

junho de 2018 também se mostra abaixo do NDVI da safra 2017/

18 que oscila em 0,61 pontos. O NDVI de junho deste ano se

mostra dentro de seu padrão sazonalmente negativo do ano que

ocorre entre maio e setembro onde deve chegar até a mínima de

0,50 pontos, o menor nível para esta região.

Em Bauru, a precipitação média para junho de 2018 tem

oscilado ao redor de 10 mm, abaixo do patamar de 20 mm do

mês anterior e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 tem

oscilado em 30 mm. Este valor médio também mostrou recuo

frente ao patamar de 60 mm do mês anterior. Com isto, o NDVI

de junho de 2018 tem oscilado em 0,53 pontos, bem abaixo da

faixa de 0,61 do mês anterior e abaixo do NDVI médio entre

2002 a 2018 que oscila em 0,61 pontos. Este se mostrando acima

com o NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,60 pontos. O NDVI

de junho deste ano se mostra dentro de seu padrão de inclinação

negativo da safra. A expectativa histórica é que a partir de maio o

NDVI continue em sua clara inclinação negativa reforçada ainda

mais pelas indicações de baixas chuvas observadas sobre os

canaviais desde a última semana de março deste ano. A

inclinação negativa deve se manter até o mês de setembro, quando

a média histórica dos índices NDVI deve chegar á mínima de

0,50 pontos, sendo o menor nível para esta região.

Em Campinas, a precipitação média para junho de 2018

tem oscilado ao redor de 40 mm, acima dos 30 mm do mês

anterior, e levemente abaixo do valor médio entre 2002 e 2018

que tem oscilado em 45 mm. A média histórica por sua vez se

mostrou abaixo dos 70 mm do mês anterior. Com isto, o NDVI

de junho de 2018 tem oscilado em 0,53 pontos, fortemente

abaixo da faixa de 0,67 do mês anterior e abaixo so o NDVI
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médio entre 2002 a 2018 que oscila em 0,57 pontos. O NDVI de

junho também se mostra acima do NDVI da safra 2017/18 que

oscila em 0,68 pontos. O NDVI de junho deste ano já se encontra

dentro de uma inclinação negativa que deve se estender até

setembro. Neste período, a média histórica dos índices NDVI

deve oscilar em 0,48 pontos, o menor nível para esta região.

Em Itapetininga, a precipitação média para junho de 2018

tem oscilado ao redor de 60 mm, acima do padrão de 40 mm do

mês anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 que tem

oscilado em 50 mm para os meses de junho. O próprio valor

médio mostrou uma redução entre maio e junho saindo de 60

mm para os atuais 50 mm. Com isto, o NDVI de junho de 2018

tem oscilado em 0,53 pontos, abaixo da faixa de 0,69 do mês

anterior e levemente abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018

que oscila em 0,58 pontos, além de se mostrar também abaixo

do NDVI da safra 2017/18 que oscila em 0,57 pontos. O NDVI de

junho deste ano também se mostra dentro do padrão histórico

de baixa do ano que começa a partir de abril e se estende até

setembro. Neste período, a média histórica dos índices NDVI

oscila em 0,48 pontos, o menor nível para esta região.

Na Macrorregião Paulista a precipitação média para junho

de 2018 tem oscilado ao redor de 70 mm, acima do volume de

30 mm do mês anterior, e acima do valor médio entre 2002 e

2018 que oscila em 60 mm. O valor médio, por sua vez, se

mostrou levemente abaixo dos 90 mm do mês anterior. Com

isto, o NDVI de junho de 2018 tem oscilado em 0,51 pontos,

abaixo da faixa de 0,66 do mês anterior e abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,63 pontos. O NDVI de junho

também se mostra abaixo do NDVI da safra 2017/18 que

também oscila em 0,63 pontos. O NDVI de junho deste ano

também se mostra dentro do padrão histórico de inclinação

negativa do ano que ocorre a partir de abril e se estende até

setembro, quando a média histórica dos índices NDVI deve

atingir a mínima de 0,47 pontos, o menor nível para esta região.

Em Marília a precipitação média para junho de 2018 tem

oscilado ao redor de 5 mm, acentuadamente abaixo do volume

de 30 mm do mês anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e

2018 que oscila em 40 mm para estes meses do ano. A média

histórica, por sua vez, ficou abaixo dos 60 mm do mês anterior.

Com isto, o NDVI de junho de 2018 tem oscilado em 0,51 pontos,

abaixo faixa de 0,60 do mês anterior e abaixo do NDVI médio

entre 2002 a 2018 que oscila em 0,60 pontos. O NDVI de junho

se mostra abaixo também do NDVI da safra 2017/18 que oscila

em 0,62 pontos. Além disso, o NDVI de junho deste ano também

se mostra em clara inclinação negativa em relação ao padrão

histórico do ano que começa em abril e se estende até setembro,

quando a média histórica dos índices NDVI deve chegar á mínima

de 0,46 pontos, sendo o menor nível para esta região.

Em Piracicaba a precipitação média para junho de 2018 tem

oscilado ao redor de 30 mm, acima do volume de 20 mm do mês

anterior, e abaixo do valor médio entre 2002 e 2018 tem oscilado

em 40 mm. O próprio valor médio teve uma redução em função

do mês anterior que oscilava em 70 mm. Com isto, o NDVI de

junho de 2018 tem oscilado em 0,52 pontos, abaixo faixa de 0,62

do mês anterior e abaixo do NDVI médio entre 2002 a 2018 que

oscila em 0,57 pontos. Este, por sua vez, abaixo com o NDVI da

safra 2017/18 que oscila em 0,58 pontos. O NDVI de junho deste

ano também se mostra negativamente inclinado em linha com o

padrão sazonal de período que se estende até setembro, quando

o NDVI chega a mínima de 0,43 pontos.

Em Presidente Prudente a precipitação média para junho de

2018 tem oscilado ao redor de 25 mm, acima do volume de 20

mm do mês anterior, e fortemente abaixo do valor médio entre

2002 e 2017 que tem oscilado em 40 mm. O valor médio também

teve uma leve redução saindo da faixa de 70 mm do mês anterior

para o patamar atual de 40 mm. Com isto, o NDVI de junho de

2018 tem oscilado em 0,51 pontos, abaixo da faixa de 0,54 do

mês anterior e abaixo com o NDVI médio entre 2002 a 2018 que

oscila em 0,57 pontos, também acima do NDVI da safra 2017/18

que oscila em 0,55 pontos. O NDVI de abril deste ano também se

mostra claramente com uma inclinação negativa em relação ao

seu padrão histórico do ano que se estende até setembro.
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